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"A caridade é 
a alma da fé, 
torna-a viva. 
Sem amor a 

fé morre."
Santo Antônio 

de Pádua

Ouro Preto: Legislativo promove 
programa de reciclagem

Inaugurada nova quadra 
do bairro Padre Adelmo, 

em ITABIRITO.  Pág. 6

A Câmara Municipal de Ouro 
Preto, no dia 05 de junho, data em que 
se comemora o Dia Mundial do Meio 
Ambiente, instituiu a criação do pro-
grama “Câmara Recicla”. A iniciativa 
é uma alternativa para a redução do vo-
lume de resíduos, a realização da coleta 
e para proporcionar a disposição final 
adequada dos materiais recicláveis.

Com o propósito de impulsionar 
o desenvolvimento de ações susten-
táveis nas instalações da Casa do 
Legislativo Municipal e promover 
a consciência ambiental entre os 
colaboradores, visitantes e habitantes 
da cidade histórica, o programa busca 
a coleta dos materiais recicláveis e 
a diminuição do impacto ambiental 
ocasionado pelo descarte inadequado 
dos resíduos.

A ação foi deliberada por meio 
da publicação da portaria nº 29/2025, 
que estabelece a Comissão para 
Implementação e Gestão do Progra-

MARCOS DELAMORE

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Em sua terceira visita presidencial a Mariana, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva anunciou nesta quinta-feira (12) a criação de um Hospital Uni-
versitário no município, com investimento federal de aproximadamente R$ 
200 milhões. O anúncio foi realizado durante evento que apresentou os avan-
ços do Novo Acordo Rio Doce, com a presença dos ministros da AGU, Casa 
Civil, Saúde, Meio Ambiente e Minas e Energia.

O Protocolo de Intenções para a construção do hospital foi assinado pelo 
Ministério da Saúde, Ministério da Educação, Universidade Federal de Ouro 
Preto (UFOP), Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares e Prefeitura de 
Mariana. O ministro da Saúde, Alexandre Padilha, destacou que a prefeitura 
contribuirá com R$ 20 milhões e a doação do terreno, enquanto o governo 
federal investirá o restante. A obra deve gerar cerca de 600 empregos diretos.

O futuro Hospital Universitário será de média e alta complexidade, contan-
do com unidade de decisão clínica referenciada, unidades de internação para 
cuidados clínicos e cirúrgicos, terapia intensiva e centro cirúrgico completo 
para procedimentos intervencionistas em cardiologia, neurologia e cirurgia 
vascular. Três possíveis terrenos já estão sendo avaliados para a construção, 
com prazo máximo de 24 meses para a definição do local e início das obras.

O prefeito Juliano Duarte sugeriu que o hospital seja batizado de "Dom 
Luciano", em homenagem ao arcebispo de Mariana falecido em 2006. Para a 
diretora da Escola de Medicina da UFOP, professora Keila Deslandes, a ini-
ciativa representa "um marco histórico" após 15 anos de espera. "Nós teremos 
um novo curso de medicina, uma nova escola de medicina daqui para frente", 
afirmou. O reitor Luciano Campos complementou: "É algo muito grandioso, 
muito importante para nossa universidade, vai qualificar a formação dos nos-
sos estudantes".

A visita presidencial marcou o avanço nas ações de reparação do desastre 
de 2015 no Vale do Rio Doce, com uma série de anúncios em diversas áreas 
contempladas pelo Novo Acordo. O Hospital Universitário se destaca como 
uma das principais medidas para o desenvolvimento da região, integrando en-
sino, pesquisa e atendimento à população.

Presidente Lula e 
prefeito Juliano Duarte durante 

visita desta quinta-feira

Ministro da 
Saúde, 
Alexandre Padilha

Amanda de Paula Almeida

Am
anda de Paula Alm

eida

Casa da Ópera, em Ouro 
Preto, completa 255 

anos em grande estilo. 
Veja reportagem no site:
oliberalinconfidentes.com.br

ma de Coleta Seletiva de Materiais 
Recicláveis, na cidade de Ouro Preto. 
Assim, ficarão delegadas à comissão 
as atribuições de planejar, implemen-
tar, monitorar e avaliar 
o programa de coleta 
seletiva na Casa de 
Leis.

A Comissão 
será composta pelos 
seguintes servidores da 
Câmara:

● Gilson Graciano 
Moreira - Diretor Geral;

● Rosângela do 
Amaral Fernandes - 
Agente Legislativo;

● Flávio Márcio 
Alves de Brito Andrade 
- Assessor;

Serão realizados 
encontros periódicos 
para o acompanhamen-
to das ações e diálogo 

sobre medidas para o desenvolvimento 
do programa. A primeira reunião 
acontecerá, ainda no mês de junho, 
para o repasse de informações e para a 
mobilização dos servidores da Casa. 
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O mata-borrãoO mata-borrão
Para quem viveu a infância nos anos 40, viu, sentiu e 

experimentou muitas daquelas situações, comentadas na semana 
passada e, hoje, nem de longe percebidas. No meio da multidão, 
não são muitas as pessoas, que as vivenciaram; essas pessoas, 
se não estão dentro da faixa dos 80 anos de idade, dela não estão 
longe. De algumas coisas comuns, daquela época, não resta nem 
lembrança; por exemplo, quem sabe o que era mata-borrão?

Não, não era coisa de comer, mas podia ser comido de raiva, 
quem negligenciava a necessidade de seu uso, no momento certo. 
O mata-borrão era coisa simples, aparentemente insignificante, 
porém, essencial às atividades do estudante, a partir do segundo 
ano do antigo curso primário; companheiro inseparável na mesa 
de trabalho, nos escritórios, em geral; nas repartições públicas etc. 
Até para se escrever uma simples carta, o meio de comunicação 
mais comum entre pessoas, o mata-borrão podia ser necessário. 
Não passava de um papel grosso, em formato de cartão, cuja 
característica específica era a porosidade; extremante poroso.

Naquela época, a escrita, na maioria das vezes, era manual, e, 
o meio utilizado era a pena (espécie de estilete metálico), molhada 
em tinta, ou a caneta tinteiro, mais sofisticada, como portadora de 
depósito de tinta, recarregável e custo bem superior ao da pena 
de molhar. A tinta era liberada na escrita, de forma irregular, que 
resultava em muitos pontos com excesso de tinta, que demoravam 
um pouco a secar. Aplicado e pressionado à página escrita, o mata-
borrão cumpria a função de absorver a tinta em excesso, evitando, 
assim, que a página ficasse borrada. Nos escritórios e repartições 
públicas, o mata-borrão era afixado sob a base de peça semelhante 
a carimbo e, afora esses casos, era utilizado, isoladamente.

Imagine-se alguém a fazer um registro importante, em livro 
como os de cartório. Se o livro fosse fechado, sem que antes fosse 
aplicar o mata-borrão, podia-se ter todo o trabalho comprometido. 
E não era somente ao fechar o livro; qualquer coisa que caísse 
ou esbarrasse na página recém-escrita podia causar os mesmos 
danos. Na era do trabalho manuscrito, muita gente se desgrenhou 
e teve que refazer muito do já pronto, por ter se esquecido de aplicar 
o mata-borrão. Seria como no princípio da era do PC; trabalhos 
inteiros se perdiam, quando se esquecia de salvar, à medida que se 
escrevia; bastava um pique de energia para tudo se perder. Hoje, 
isso raramente acontece, pois já existe o salvamento automático.

Como se vê, antes do computador, o salvamento de um trabalho 
escrito podia estar no uso do, aparentemente insignificante, mata-
borrão!

Segundo informações, podia ser adquirido em papelarias e 
outros estabelecimentos, porém creio que seria do tipo dupla face, 
consumido por escritórios, pois outros consumidores obtinham-
no gratuitamente. Era mui necessário a quem escrevia, mas ao 
consumidor comum, uma face bastava, razão pela qual laboratórios 
farmacêuticos utilizam uma das faces como veículo de propaganda 
e distribuía nas farmácias. Além de sua indispensável participação, 
no mundo da escrita, talvez o mata-borrão tenha sido o mais 
eficiente veículo de publicidade dos laboratórios, pois, ao contrário 
dos jornais, revistas e do Rádio (televisão ainda não havia), as 
mensagens levadas pelo mata-borrão chegavam, praticamente, a 
todas as casas. Assim sendo, a escolares e povo, em geral, bastava 
entrar numa farmácia e solicitar quantos precisasse. Caído no 
esquecimento a partir dos anos 50, o extinto mata-borrão só chega 
ao conhecimento das atuais gerações mediante relatos-lembretes 
como esta. No entanto, àquela época, o uso do mata-borrão tinha 
início, mais ou menos, aos 8 anos de idade, quando o escolar ia para 
o segundo ano, no antigo curso primário. Era a grande novidade 
para a garotada que aprendia as primeiras letras. No primeiro ano, 
a ferramenta era tão somente o lápis, más, no segundo, entrava a 
caneta tinteiro ou a pena de molhar, para escrever a tinta, igual a 
gente grande! Antes, porém, os novos escreventes a tinta faziam 
fila em farmácias, para garantir seu mata-borrão. Na verdade, era 
apenas para estabelecer contato com a nova ferramenta de escrita, 
pois o início do uso da tinta se revelava em tão só lambanças; tinta 
derramada em carteiras, camisa branca tingida de azul, cadernos 
inutilizados. Até que aprendiam a dominar a coisa, os acidentes 
com tinta prosperavam. Não se sabe de outra coisa, tal qual ou mais 
simples, que tenha sido, em sua época, mais útil que o mata-borrão!
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CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

O mundo em transformação 
para o bem e para o mau

 Que mundo é este? Indaga o 
cidadão consciente do seu tempo 
neste velho mundo, perplexo com as 
mudanças, os desentendimentos, as 
transformações nem sempre boas ou 
que melhorem as condições de vida 
em paz. Qualquer olhar mundial que 
permite uma contemplação universal 
é naturalmente preocupante embora 
sejam muitas e revolucionárias as evo-
luções saudáveis para o conhecimento 
das próprias sociedades, para a am-
pliação do diálogo internacional e nos 
cuidados com a saúde e as condições 
de vida. É importante lembrar que a 
passagem para o terceiro milênio foi 
celebrada em todo o mundo como a 
chegada de uma nova era, de mais paz 
e prosperidade, sem repetir as duas 
grandes guerras do Século Vinte, com 
maior diálogo e cooperação entre as 
nações. Mas, infelizmente, um olhar 
sobre o mundo atual, mesmo sem 
maior abrangência, não nos torna oti-
mistas. 

Comecemos pela ameaça maior: a 
crise climática, que avança a cada dia, 
com desastres ambientais já em maior 
volume e alcances inesperados, culpa 
do próprio homem, que insiste em 
explorar a natureza sem cuidar da pre-
servação. As sociedades industriais, as 
megacidades, o uso indiscriminado 
das terras, gerando devastações e áre-
as estéreis, a derrubada das coberturas 
vegetais, a alteração e o uso poluente 
dos cursos de rios e lagos, o aumen-
to da temperada do mar com várias e 
graves consequências, os ambientes 
estéreis e inóspitos para a própria vida 
nas grandes concentrações urbanas, a 
destruição da camada de ozônio que 
nos protege dos raios solares, tudo isto 
está a acontecer sob as vistas de todos 
nós. E são fatos conhecidos, mas não 
contidos satisfatoriamente até hoje.

E voltam a acontecer, em escala-
das ampliadas pela tecnologia destru-
tiva, de misseis e drones, as guerras 
entre países, em busca de poder, de 
ampliação territorial, com cenas e as-
sassinatos coletivos diariamente mos-
trados pela televisão. O genocídio de 

Israel em Gaza, que já matou quase 
60 mil pessoas não pode ser explicado 
como defesa de ataque terrorista que, 
por sua vez responde a outros atos de 
opressão e domínio territorial. O con-
flito Rússia-Ucrânia atualiza antigas 
desavenças e não sabemos onde vai 
parar, com ameaça até de uso de ar-
mas nucleares, uma insanidade peran-
te o mundo civilizado em que armas 
de tal potencial destrutiva já deveriam 
estar eliminadas. A ONU, criada nos 
escombros da Segunda Guerra Mun-
dial, justamente para ser instrumento 
de diálogo entre as nações, perde sua 
capacidade de interromper conflitos e 
impor a paz entre nações.

O mundo ainda convive com 
bolsões de miséria e doença e não 
só nos países mais pobres da Áfri-
ca, mas também nas periferias das 
grandes metrópoles, onde vivem as 
populações desterradas do processo 
civilizatório, faveladas em condições 
precárias de vida, de oportunidade de 
educação, saúde, alimentação e traba-
lho e renda mínima. São vítimas não 
só da exclusão social, mas também, 
como em várias regiões do mundo, de 
guerras de extermínio, quase sempre 
entre irmãos de nacionalidade, por di-
vergências ideológicas ou de domínio 
do poder. E sem acesso às conquistas 
mínimas da civilização que avançou 
muito na produção de bens mínimos 
de qualidade de vida, como a Medici-
na, a oferta de alimentos e a segurança 
alimentar, a garantia da vida. A riqueza 
de alguns constrange a miséria de mui-
tos. E agora, para surpresa universal, a 
maior nação do mundo, a mais rica, os 
EUA, parece mergulhar numa nova 
era desconexa com o próprio percurso 
de domínio geopolítico e econômico 
do mundo, com atitudes excludentes 
e exclusivistas. E já com reações con-
trárias no seu próprio território, como 
mostram os protestos contra as prisões 
e deportação de emigrantes, interven-
ções em universidades, posturas restri-
tivas ao comércio com antigos parcei-
ros. O que ocorre na Califórnia, região 
rica dos EUA, com protestos violentos 

nas ruas, pode escalar para outras re-
giões. E vemos, a cada dia, que o que 
acontece neste país tem consequências 
em todo o mundo e, certamente, reduz 
a capacidade mundial de buscar, pelo 
diálogo e entendimento, uma nova 
ordem geopolítica que privilegie a 
paz, a cooperação e o enfrentamento 
conjunto das grandes ameaças que se 
apresentam no horizonte internacio-
nal, no clima, nas guerras, no combate 
à pobreza, às doenças. 

Enfim, avança a perplexidade 
com relação a este velho mundo. E o 
ideal de paz e prosperidade se reduz 
perante esta realidade em que o mun-
do não avança na cooperação, em bus-
ca de um diálogo internacional. Será 
que a sociedade dos homens, neste 
século XXI, retrocederá à barbárie, 
às guerras, à ampliação das carências 
mínimas para vidas humanas dignas e 
em convívio harmônico com a nature-
za? E, cabe indagar, como fica a políti-
ca, a arte de dirigir as nações, de esco-
lher bons governantes, respeitadores 
da ordem democrática, trabalhando 
pelo bem comum, e não por interesses 
pessoais. E respeitadores dos manda-
tos, sem aspirações golpistas que que-
rem perpetuar-se no poder, sem a legi-
timidade do voto popular, afrontando 
a democracia, regime político que tem 
na legitima maioria da opinião pública 
sua autoridade moral maior.

Eis o mundo do nosso tempo. 
Não mais aquele que a mudança para 
o terceiro milênio ensejava. E, hoje, 
sem previsões de que vamos ver um 
novo tempo de prosperidade harmô-
nica, baseada no diálogo e na coope-
ração. E, o que é mais surpreendente, 
a universalização da Internet, sem dú-
vida maior invenção de toda a história 
mundial, surge nos nossos dias para o 
bem e para o mal. E também não sabe-
mos onde vai parar com a Inteligência 
artificial que já permite manipulações, 
enganos, falsidades e até usos destruti-
vos, e cujo percurso só está iniciando.

*Jornalista e historiador 
(maurowerkema@gmail.com)
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Mariana sedia 1ª Conferência Internacional 
sobre Tarifa Zero e Saúde AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Nos dias 5 e 6 de junho, Maria-
na recebeu a I Conferência Interna-
cional sobre Tarifa Zero e Saúde, 
com o tema “Interseccionalidades 
Emergentes”, o evento reuniu espe-
cialistas, acadêmicos, gestores pú-
blicos e organizações da sociedade 
civil de diferentes partes do Brasil 
e do mundo, com o intuito de dis-
cutir e compartilhar conhecimentos 
sobre o impacto e as perspectivas 
das políticas de tarifa zero na saúde 
pública.

No Brasil, a política de Tarifa 
Zero tem sido adotada por um nú-
mero cada vez maior de cidades. 
Hoje já são 127 municípios, nos 
quais aproximadamente 7 milhões 
de brasileiros não pagam mais 
passagens de ônibus. Os impac-
tos observados são imensos, indo 
muito além daqueles relacionados 
à mobilidade urbana, impactando 
áreas como: economia de renda das 
famílias, maior acesso a alimentos 
saudáveis, áreas de lazer, redução 
no uso de carros e motos, de sinis-
tros de trânsito e emissão de CO2 
estão dentre os possíveis impactos 
observados nestas cidades.

Thiago Guimarães, pesquisa-

dor e consultor especializado em 
mobilidade urbana, destacou du-
rante sua palestra apresentada no 
último dia da conferência (6), que o 
custo do transporte coletivo é uma 
barreira concreta à utilização dos 
serviços para populações de baixa 
renda.

Mais do que seu valor absoluto, 
a tarifa dos transportes públicos é 
percebida como alta diante da baixa 
dos serviços de transporte, descritos 
como desconfortáveis, superlota-
dos e pouco confiáveis: “A tarifa, 
se combinada a deficiências estru-
turais do sistema de saúde, como 
longos tempos espera, ausência de 
profissionais e atendimento precá-
rio, cria barreiras interdependentes 
que desestimulam ou inviabilizam 
o acesso à saúde”, defende o pes-
quisador. 

Tarifa Zero em Mariana
O programa “Tarifa Zero” foi 

implantado no município em 2022 
e, desde então, vem apresentando um 
crescimento expressivo no número 
de usuários. Segundo o prefeito de 
Mariana, Juliano Duarte (PSB), hou-
ve um salto de 180 mil passageiros 
por mês em 2022 para 700 mil em 

2025, um aumento de 288%.
O programa não é uma econo-

mia só para os usuários, mas tam-
bém representa uma redução de 
gastos significativa para os cofres 
públicos. Enquanto o custo mensal 
das passagens, se pagas, seria de 
R$ 4,1 milhões (considerando a ta-
rifa de R$ 5,95), o subsídio público 
para manter a gratuidade é de R$ 
1,7 milhões, gerando uma econo-
mia mensal de R$ 2,4 milhões.

Se aproximando ao tema da 
palestra, a secretária Marilene 
Gonçalves ressaltou os benefícios 
do Programa para a saúde públi-
ca, com uma redução de 80% nas 
faltas a consultas médicas entre 
2019 e 2024. " O Tarifa Zero não 
só garantiu a gratuidade do trans-
porte, mas também facilitou as 
rotas e melhorou os tempos, o que 
ampliou a abrangência do serviço. 
Então, as pessoas conseguem con-
ciliar os horários de consulta com 
os horários dos distritos.", explicou.

O prefeito complementou, lem
brando que muitas pessoas, antes 
impossibilitadas de pagar pelo 
transporte, agora conseguem in-
vestir em qualidade de vida: “Há 

pessoas que, com essa economia, 
estão investindo na própria educa-
ção, na educação dos filhos, estão 
construindo ou reformando suas 
casas, se alimentando melhor, com-
prando alimentos mais saudáveis e 
tendo acesso à cultura. Antes, muita 
gente não tinha dinheiro nem para 
pagar a passagem e ir a um evento, 
a uma festa em um distrito ou a um 
show. Então, esse programa ficou 
marcado na história de Mariana.”, 
defendeu Juliano Duarte.

Recentemente aprovado como 
política pública permanente, o 
Tarifa Zero seguirá nos próximos 
quatro anos. "A gente vai trabalhar 
para melhorar cada vez mais, para 
trocar experiências, conhecer a re-
alidade de outras cidades, conhecer 
pesquisas que já foram desenvol-
vidas e debatermos.", afirmou o 
prefeito, que também destacou que 
pesquisas municipais mostram que 
o programa tem cerca de 78% de 
aprovação dos usuários. 

Amanda de Paula Almeida

Pesquisadores e especialistas do Brasil e do mundo estiveram
presentes no Centro de Convenções de Mariana
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PMMG

Vítimas brasileiras terão audiência 
na Holanda contra BHP, Vale e 
Samarco em julho AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Casal é preso pela PM 
em motel de Mariana

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Viatura do Grupo Especializado em Recobrimento (GER) da PMMG

Festa do Divino e 15º Encontro de 
Congados movimentam Mariana com 
celebrações de fé e tradição popular

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Na última terça-feira (3), a Polícia Militar prendeu um casal envolvido 
no tráfico de drogas durante uma operação em um motel na estrada entre 
Ouro Preto e Mariana. A ação começou após denúncias de que o casal e 
outros suspeitos estariam em uma construção no bairro Cabanas carregando 
uma bolsa preta com objetos ilícitos. 

Os dois deixaram o local em um VW Gol prata e se dirigiram ao mo-
tel, onde foram surpreendidos pelo Grupo Especializado em Recobrimento 
(GER) da PM de Minas Gerais. O homem, de 27 anos, já tinha um mandado 
de prisão em aberto, enquanto sua companheira, de 30 anos, também foi 
detida por participação no crime.

Durante a abordagem, os policiais encontraram dois celulares, entre eles 
um quebrado pelo homem no momento da operação, além de uma substân-
cia semelhante à cocaína no banheiro. No carro, foram apreendidas outras 
cinco porções de cocaína e R$ 2.860 em espécie.

O homem ainda tentou subornar os policiais, oferecendo entregar armas 
em troca de liberdade, o que resultou em acusação adicional por corrupção 
ativa. O casal foi levado à Delegacia de Polícia Civil, e o veículo foi apreen-
dido para investigações. A operação reforça o combate ao tráfico na região.

Está marcada para 14 de julho 
deste ano a audiência movida pelas 
vítimas do rompimento da barragem 
de Fundão contra as mineradoras 
Samarco e Vale. A ação acontece no 
Tribunal Distrital de Amsterdã e será 
a primeira vez que a Vale compare-
cerá a um tribunal estrangeiro desde 
que chegou a um acordo com a mi-
neradora anglo-australiana BHP para 
sua saída como ré do processo inglês. 
Apesar de não ser mais ré no proces-
so da Inglaterra, a Vale concordou em 
pagar 50% de qualquer indenização 
que possa ser concedida contra a 
BHP pelo tribunal inglês.

O processo holandês corre para-
lelo ao processo judicial na Inglaterra 
contra a BHP, com ambos os casos 
buscando responsabilizar as empre-
sas de mineração pelo rompimento 
da barragem de Fundão em 2015, 
operada pela Samarco, uma associa-
ção empresarial entre a Vale e a BHP.

Ação holandesa
O processo na Holanda foi mo-

vido em 2024 pela fundação sem fins 
lucrativos Stichting Ações do Rio 
Doce, em nome de mais de 75 mil 
atingidos e de vários municípios. A 
fundação é representada pelo escri-
tório de advocacia holandês Lemstra 
Van der Korst (LVDK) e também é 

Kaan Arquitetura

Tribunal Distrital de Amsterdã - Holanda
Vale

Barragem “Grupo”, da Vale, em processo de descaracterização

assessorada pelo escritório interna-
cional Pogust Goodhead, que repre-
senta os atingidos na corte inglesa.

A audiência de julho deve definir 
os próximos passos do caso, incluin-
do questões processuais centrais e o 
escopo de um eventual julgamento 
sobre responsabilidades. Atualmente, 
outras 100 mil vítimas já demonstra-
ram interesse em aderir à ação, que 
busca uma indenização estimada 
em € 3 bilhões (cerca de R$ 19,2 bi-
lhões).

A justificativa para o processo na 
Holanda está na alegação de que as 
mineradoras Samarco Iron Ore Euro-
pe BV e a Vale SA desempenharam 
um papel central na obtenção de lu-
cros globais da mina controlada pela 
Samarco. As subsidiárias eram res-
ponsáveis pela gestão, comercializa-
ção e distribuição do minério de ferro 
produzido no Brasil.

Em 2024, o tribunal de Amster-
dã determinou o bloqueio de bens 
da Vale SA a pedido dos atingidos. 
A medida garante que a empresa te-
nha recursos disponíveis para cobrir 
futuras indenizações e reparações às 
vítimas, caso a Justiça holandesa de-
cida a favor delas. O escritório de ad-
vocacia holandês LVDK afirma que 
a mobilização de vítimas no processo 
holandês mostra que as indenizações 
não foram suficientes:

“A participação maciça das víti-
mas na Stichting Ações Rio Doce e a 
obtenção de medidas legais relevan-
tes demonstram que muitos danos 
não foram indenizados mais de nove 
anos após o desastre. Os atingidos 
permanecem firmes em sua luta para 
responsabilizar todos os infratores 
por suas ações e garantir que as repa-
rações sejam eficazes e abrangentes”, 
declara.

No último sábado (7), o centro 
histórico de Mariana foi palco da 
Festa do Divino Espírito Santo e do 
15º Encontro de Congados da cida-
de. A Praça Minas Gerais recebeu 
apresentações de 13 Guardas de 
Congados, representando dez cida-
des diferentes. Às 19h, foi celebra-
da a Santa Missa e o encerramento 
da Novena, seguido do tradicional 
levantamento do Mastro com a 
bandeira do Divino.

A manifestação cultural e reli-
giosa atraiu centenas de pessoas, 
que acompanharam as danças e 
cantos típicos da tradição congadei-
ra. Mesmo com uma chuva passa-
geira, os grupos não interromperam 
suas apresentações. Entoando can-

tos e mantendo o ritmo das danças, 
os congadeiros se abrigaram nas 
igrejas de Nossa Senhora do Carmo 
e São Francisco de Assis, retoman-
do as atividades assim que a garoa 
cessou.

Sebastião da Silva, presidente 
do Congado de Nossa Senhora do 
Rosário da Barroca (MG), participa 
do evento há 51 anos. Ele destacou 
que a tradição do congado está pro-
fundamente ligada à fé católica e é 
transmitida entre gerações por meio 
da vivência familiar.

O Padre Geraldo Dias Buziani, 
pároco da Paróquia Nossa Senhora 
da Assunção, ressaltou a importân-
cia do encontro como expressão de 
religiosidade e preservação cultural.

“Hoje, esses grupos estão ma-
nifestando a sua fé com as suas 

danças, músicas, graças a essa 
união com as festas dos padroei-
ros, das comunidades. Essa união 
com a Igreja Católica fez com que 
perdurasse essa presença e essa 
manifestação cultural. Por isso, 
considero importantes esse apoio e 
essa ligação com os grupos de Con-
gados, porque é também um modo 
de expressão da religiosidade popu-
lar”, afirmou o sacerdote.

O encerramento do festejo foi 
marcado pela Celebração Eucarís-
tica na Igreja de São Francisco de 
Assis, presidida pelo Padre Geraldo 
Buziani. Em seguida, os fiéis reza-
ram a novena e acompanharam o 
levantamento do Mastro, realizado 
pelos membros da Confraria do 
Divino Espírito Santo. Fonte: Paulo 
César Gouvêa/Arquidiocese de Mariana

Paulo César Gouvêa/ Arquidiocese de Mariana

A Guarda de Congado de Nossa Senhora do 
Rosário da Barroca representou Mariana no 

15º Encontro de Congados

Paulo César Gouvêa/ Arquidiocese de Mariana

Hermes Basílio (ao centro), popularmente conhecido 
como “Coração”, há mais de 60 anos é congadeiro da 

Guarda de Congado N. Sra. do Rosário da Barroca
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AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Mariana investe R$ 7 milhões para a 
criação de um Distrito Empresarial

Lagos do Jardim de Mariana 
serão reinaugurados no 
aniversário da cidade

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Já começaram as obras de recuperação dos dois lagos do jardim 
da Praça Gomes Freire, que apresentam infiltrações e vazamentos 
constantes. Devido aos problemas, era necessário o uso frequente 
de caminhões-pipa para manter os lagos cheios. O objetivo do proje-
to é revitalizar o espaço, reintroduzindo a vida aquática, com peixes 
e tartarugas, além de restaurar a fonte original.

Durante 30 dias, o acesso aos lagos ficará interditado para per-
mitir os reparos necessários. A previsão é que a reabertura ocorra 
no próximo mês, coincidindo com o aniversário da cidade, quando o 
local estará completamente renovado para receber famílias e crian-
ças. "Pode até parecer uma atitude simples, mas cuidar do nosso 
laguinho é pensar na qualidade do lazer das nossas famílias, na va-
lorização da nossa praça e nos atrativos que oferecemos aos nossos 
visitantes. Queremos que mais pessoas permaneçam, se encantem 
e voltem aos nossos espaços públicos", afirmou o prefeito de Maria-
na, Juliano Duarte (PSB).

Atualmente, os lagos estão cobertos para reforma

Também estão previstas mudanças na flora do jardim

Sistema de estacionamento rotativo de 
Mariana conta com créditos cumulativos

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

A Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Segurança 
Pública, implementou uma nova 
funcionalidade no aplicativo "Pare 
Fácil", permitindo que usuários 
resgatem o valor correspondente ao 
tempo não utilizado no estaciona-
mento rotativo.

Disponível para download na 
Apple Store e Play Store, o apli-
cativo agora oferece a opção de 
devolução automática do saldo 
restante ao clicar em "Retirar veí-

Funcionalidade é prática e deve 
ser feita através do 

aplicativo “Pare Fácil”

culo" ao deixar a vaga. Para utilizar 
o serviço, é necessário realizar um 
cadastro prévio, informando dados 
pessoais e do veículo.

Entretanto, a funcionalidade é 
válida apenas para créditos adquiri-
dos diretamente pelo aplicativo, ex-
cluindo compras feitas em pontos 
de venda físicos ou via QR Code 
avulso.QR Code do “Pare Fácil”

Na quinta-feira (5), o prefeito de 
Mariana, Juliano Duarte (PSB), assi-
nou a ordem de serviço para a cria-
ção de um Distrito Empresarial no 
município, o objetivo é impulsionar 
o crescimento econômico da cidade, 
atraindo empresas de diversos setores 
e gerando empregos. O novo espaço, 
localizado na MG-129 sentido Ma-
riana/Samarco, terá 14 lotes distribu-
ídos em 54 mil metros quadrados e 
contará com um investimento de R$ 
7 milhões. Além disso, o local terá 
infraestrutura completa, incluindo 
terraplanagem, drenagem, acessibi-
lidade, energia elétrica e sinalização.  

Um dos destaques do projeto é a 
instalação de uma nova unidade do 
SENAI, que investirá R$ 50 milhões 
na construção de uma escola modelo 
na região. O prefeito destacou que 
o foco será atrair empresas fora do 
setor de mineração, garantindo um 
marco duradouro para a cidade. 

“Nós temos que pensar no futuro, 
um dia a mineração vai embora. Se a 
gente traz uma empresa que é ligada 
com a mineração, quando a minera-
ção for embora, ela também vai jun-
to. Nós queremos trazer empresas de 
outras áreas de atuação para deixar 
um legado aqui na cidade de Maria-
na”, explica Juliano Duarte. 

A escolha das outras empresas 
que ocuparão os demais lotes do Dis-
trito Empresarial será feita por meio 
de um edital transparente, com crité-
rios técnicos como saúde financeira, 
capacidade de geração de empregos e 
potencial de investimento no municí-
pio: “As empresas que se instalarem 
aqui, elas terão um grande potencial 
de crescimento econômico”, ressalta 
o prefeito. 

Distrito Empresarial não abrigará empresas com 
vínculo direto com mineração

Cigarro eletrônico: moda 
perigosa que pode custar vidas

GABRIELA COTTA

A aparência moderna e os sabores variados fazem parecer inofensivos, mas 
os cigarros eletrônicos, popularmente conhecidos como vapes, representam um 
sério risco à saúde. A Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria de Saúde, 
alerta à população sobre os perigos do uso desses dispositivos e oferece grupos de 
apoio e tratamento. Diferente do que muitos pensam, os cigarros eletrônicos não 
são alternativas seguras ao cigarro convencional. Embora tenham aroma, sabor 
e formato diferentes, eles também são derivados do tabaco e possuem nicotina, 
a mesma substância altamente viciante presente nos cigarros tradicionais. Além 
disso, os vapes carregam outras substâncias tóxicas e cancerígenas, como for-
maldeído, acetona e metais pesados compostos que colocam em risco não só os 
pulmões, mas o organismo como um todo.

Profissionais da saúde afirmam que o uso frequente de vapes pode causar 
doenças respiratórias graves, incluindo bronquite, asma e até pneumonias quími-
cas. Já foram registrados casos de lesões pulmonares associadas ao uso desses 
dispositivos, em uma condição conhecida pela sigla EVALI. Além dos danos respi-
ratórios, os usuários estão mais propensos a desenvolver problemas cardiovascu-
lares, como hipertensão e aumento do risco de infarto. Apesar da embalagem atra-
tiva e da ilusão de que são menos prejudiciais, os cigarros eletrônicos continuam 
sendo agentes nocivos à saúde.  Seja por meio do cigarro convencional ou dos 
dispositivos eletrônicos, fumar ainda é uma das principais causas de morte evitável 
no mundo. Diante desse cenário, a Secretaria de Saúde de Mariana reforça a im-
portância da conscientização e do combate à cultura do cigarro.

Quer parar de fumar?
Para os moradores de Mariana que desejam abandonar o vício, a Secretaria 

de Saúde oferece grupos de apoio ao tratamento do tabagismo. Novas turmas 
serão organizadas conforme a demanda nas unidades de saúde.

Já na Casa Azul, o grupo funciona da seguinte forma: os interessados fazem a 
inscrição no local e participam de oito encontros semanais, com duração aproxima-
da de duas horas cada. Durante as reuniões, são abordados temas preconizados 
pelo Ministério da Saúde, com discussões conduzidas por profissionais qualifica-
dos. Após os encontros, os participantes recebem sessões de auriculoterapia, uma 
prática integrativa com evidências científicas positivas no auxílio à cessação do 
tabagismo.

Além da auriculoterapia, são apresentadas outras práticas integrativas, como 
fitoterapia, meditação e práticas corporais, todas reconhecidas por seus benefícios 
nesse processo. Após a conclusão do grupo, os pacientes ainda passam por dois 
encontros individuais quinzenais, voltados para acompanhamento da evolução e 
reforço do compromisso de permanecer longe do cigarro. A Secretaria também for-
nece gratuitamente os medicamentos padronizados pelo Ministério da Saúde para 
o tratamento do tabagismo. Para mais informações e para participar dos próximos 
grupos, os interessados devem procurar a unidade de saúde mais próxima.
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Chamamento público seleciona empreendimento de 
alimentação para espaço no Complexo da Estação

VICTÓRIA OLIVEIRA

Revelação 
de Fotos 
de celular

Fotografias 
em geral

A Prefeitura de Itabiri-
to anunciou a abertura de 
um chamamento público 
que vai selecionar um novo 
empreendedor para ocupar 
o espaço comercial fixo, 
chamado de “quiosque”, lo-
calizado no Complexo Tu-
rístico da Estação. Situado 
na região central da cidade, 
o complexo é um dos pon-
tos de maior circulação de 
moradores e visitantes e se 
destaca também pelas ações 
culturais e turísticas promo-
vidas no local.

Desta vez, o espaço de 

18,48 m² será destinado a atividades de comércio de alimen-
tação, conforme os Grupos 1, 2 e 4 da Lei Municipal nº 3.295 
de 2019, o que inclui desde pratos quentes, salgados e lanches 
rápidos, até sucos, doces, açaí e bebidas diversas. O funciona-
mento poderá acontecer todos os dias da semana, com possi-
bilidade de atendimento até meia-noite.

Nos bastidores, o processo é mais técnico do que pare-
ce. Os interessados devem apresentar mais do que vontade 
de empreender: é necessário ser morador de Itabirito há pelo 
menos cinco anos e entregar presencialmente, até o dia 25 de 
julho, uma proposta comercial completa com cardápio, plano 
de marketing, estrutura e estimativa de investimento.

A seleção será técnica e levará em conta critérios como 
diversidade de produtos, geração de empregos e experiência 
anterior. Após os resultados, a permissão de uso do espaço 
será válida por cinco anos, com renovação anual mediante 
apresentação de alvará e pagamento de taxas municipais. O 
edital e mais informações podem ser acessadas no site da pre-
feitura (itabirito.mg.gov.br).

Ribeirão do Eixo 
neste sábado recebe 
serviços gratuitos da 
Sala Mineira Itinerante 

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, promove neste sábado, 14 de junho, mais 
uma edição da Sala Mineira Itinerante, iniciativa que leva servi-
ços gratuitos a comunidades. A iniciativa será realizada das 9h às 
13h, na Escola Municipal Ribeirão do Eixo, na comunidade de 
mesmo nome.

O projeto tem como principal objetivo descentralizar os aten-
dimentos e facilitar o acesso da população a serviços ligados ao 
empreendedorismo, empregabilidade e cidadania. Ela é voltada 
tanto para quem já empreende quanto para quem busca oportu-
nidades de trabalho. Quem comparecer poderá contar, por exem-
plo, com emissão e cancelamento de MEI, mas também com 
auxílio para elaboração de currículos.

“A Sala Mineira Itinerante é uma importante ferramenta para 
levar cidadania, oportunidades e informação à população das lo-
calidades mais distantes do centro urbano da cidade”, destaca a 
secretária de Desenvolvimento Econômico, Patrícia Pedrosa. 

Nesta edição, serão oferecidos os seguintes serviços:
● Formalização de Microempreendedor Individual (MEI); ● 

Recolhimento do Documento de Arrecadação do Simples Nacio-
nal (DAS – INSS); ● Informações sobre faturamento e Classifi-
cação Nacional de Atividades Econômicas (CNAEs) disponíveis; 
● Emissão de alvarás e cancelamento de MEI; ● Atendimento do 
PAV (Posto de Atendimento Virtual da Receita Federal); ● Elabo-
ração de currículos; ● Divulgação de vagas de emprego e auxílio 
na inscrição; ● Emissão da Carteira de Trabalho; ● Inscrição no 
PIS; ● Atendimento em saúde bucal; ● Cadastro no CadÚnico; ● 
Oficinas ambientais e distribuição de mudas.

Prefeitura faz entrega de nova quadra 
no bairro Padre Adelmo, em Itabirito

Assegurando a qualidade da infraestrutura esportiva da cida-
de, a Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Educação, 
realizou nesta quarta-feira, 11 de junho, a entrega da Quadra Re-
ginaldo Jesus da Silva, anexo do CMEI Tia Lolinha, no bairro 
Padre Adelmo. A cerimônia de entrega contou com a presença de 
representantes dos poderes Executivo e Legislativo, moradores, 
além de professores e alunos do CMEI. “Estamos investindo em 
espaços que promovem educação, esporte e cidadania. Essa qua-
dra vai beneficiar muitas crianças e também toda a comunidade 
do bairro Padre Adelmo”, destacou o prefeito Elio de Mata. 

A nova quadra conta com cobertura, vestiários, iluminação 
em LED, alambrado e pintura geral, além de materiais esportivos. 

“É uma grande conquista para a comunidade escolar. Nossos 
alunos terão um espaço adequado e seguro para atividades espor-
tivas e pedagógicas”, afirmou a secretária de Educação, Iracema 
Mapa. 

Homenagem ao morador
A quadra recebeu o nome de Reginaldo Jesus da Silva, co-

nhecido como Régis. Reginaldo era apaixonado por esportes 
e foi responsável por um projeto de futebol, no campo do São 
Geraldo, destinado às crianças. Também participou das equipes 
do Esperança e União, deixando um legado importante para o 
desenvolvimento esportivo local. 

“É um momento de muito orgulho e alegria. Meu pai amava 
o esporte e sempre incentivou as crianças. Em nome da minha 

família, agradeço à Prefeitura”, disse Renan Cesário, filho do ho-
menageado. 

Comunidade beneficiada
A nova quadra será um importante espaço para a educação e 

o esporte dos alunos do CMEI Tia Lolinha, mas também poderá 
ser utilizada pelos moradores do bairro Padre Adelmo em eventos 
esportivos e culturais, suprindo uma demanda antiga da comuni-
dade. “Essa quadra representa mais do que uma estrutura física. 
É um espaço de convivência, lazer e inclusão para todos os mora-
dores”, finalizou o secretário de Esportes e Lazer, Eduardo Braga.

VICTÓRIA OLIVEIRA
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Prefeitura de Itabirito reinaugura Pista 
de Skate e Esportes Radicais com 
cobertura e revitalização do espaço

Rolimã: No próximo sábado, dia 14, a Se-
cretaria de Esportes da Prefeitura realizará o 
primeiro Festival de Carrinho de Rolimã na 
Avenida José Farid, das 09:00 às 14:00 ho-

ras. A programação especial contará com show de Paulinho Sacra e 
Daniel, além de um encontro de carros antigos. "O evento marca a 
celebração da cultura popular e a recordação da infância de muitos 
itabiritenses", destacou o secretário Eduardo Braga.
Minas ao luar: Você tem encontro marcado nesta sexta-feira, 
13/06, com o espetáculo Minas ao Luar, a partir das 19:30 horas, no 
Complexo Turístico da Praça da Estação. As atrações musicais se-
rão Sakasamba e a cantora de renome nacional Sandra de Sá. Belas 
melodias, encontro de gente participativa e muita alegria dão o tom 
desta bela apresentação.
Novo presidente: Foi eleito presidente do Partido dos Trabalhado-
res de Itabirito, Antônio Carlos Dias (Telefunkem), que assume os 
trabalhos com o propósito de trazer verbas federais para o município 
e agregar novas lideranças, visando o próximo pleito municipal. O 
PT é uma das mais antigas agremiações de Itabirito e sempre vem 
escrevendo uma bonita trajetória desde sua fundação.
Descendo a ladeira: Por várias décadas, o grupo Descendo a La-
deira vem se apresentando com um repertório que agrada a todos 
os amantes da boa música. A novidade no momento é a preparação 
para promover serestas em todos os bairros da cidade, sendo o pri-
meiro escolhido o Capanema, no dia 14/06. Na terra onde se respira 
música, o sucesso do grupo é sempre destaque.
Oração: A oração para pedir bênçãos ao meio ambiente reflete a 
profunda conexão entre a espiritualidade e a natureza. Buscamos 
amor e orientação divina para proteger e preservar a beleza e a har-
monia da criação de Deus. Somos guardiões do meio ambiente e 
encontramos na espiritualidade inspiração para agir em prol da sus-
tentabilidade, despertando a consciência coletiva para a importância 
de respeitar e preservar a natureza que nos cerca.
Para refletir: A beleza das coisas existe no espírito de quem as 
contempla.

Câmara de Itabirito entrega Moção 
de Aplausos a policiais militares

Homenagem reconhece a dedicação e o comprometimento dos 
policiais militares na promoção da segurança pública em Itabirito
A Câmara Municipal de Itabi-

rito prestou uma homenagem aos 
policiais militares, Soldada Flávia 
Aparecida Ornelas Ramos e Cabo 
Sebastião Milagres Belo Neto, com 
a entrega da Moção de Aplausos 
em reconhecimento ao trabalho de 
destaque realizado no município. 
A honraria foi proposta pelo verea-
dor Anderson do Sou Notícia (PL), 
em virtude da atuação profissional 
exemplar dos militares, que vêm 
contribuindo significativamente 
para a segurança e o bem-estar da 
população itabiritense.

A entrega foi feita pelo presi-
dente da Câmara, vereador Márcio 
Juninho, que destacou a importân-
cia de valorizar os profissionais 
que atuam na linha de frente da se-
gurança pública. "É uma forma de 
reconhecer o comprometimento, a 
coragem e o respeito com que esses 
profissionais exercem sua missão 
de proteger a comunidade. Essa 

homenagem representa também o 
apreço do povo de Itabirito à Polí-
cia Militar”.

A Soldada Flávia não pôde 
estar presente na cerimônia, sendo 
representada pelo Cabo Milagres, 
que recebeu a moção em nome dos 

dois homenageados.
A Câmara Municipal reafirma, 

com esta ação, seu compromisso 
em valorizar os servidores públicos 
que se destacam pelo trabalho éti-
co, dedicado e de impacto positivo 
na vida dos cidadãos de Itabirito.

Turismo: A imagem 
do Cristo, idealizada 
e construída pelo 
prefeito Celso Matos, 
possui vista pano-
râmica, de onde se 
observam a Serra da 
Piedade, o Pico do 
Itacolomi, a Serra do 
Caraça e grande parte 
da cidade, encanto de 
Zaira Melillo. Construí-
da no Morro do João 
Pinto e posteriormente no Morro do Cruzeiro, a imagem do 
Cristo Redentor tem 30 metros de altura e está a uma altitude 
de 1.179 metros. Além de ser ponto de encontro de famílias, 
jovens e casais enamorados, o local é palco de concurso de 
pipas, campeonato de mountain bike e downhill.

A Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria de Esportes e 
Lazer, reinaugurou nesta terça-fei-
ra, 10 de junho, a Pista de Skate e 
Esportes Radicais, localizada no 
bairro Agostinho Rodrigues, com 
nova cobertura e revitalização do 
espaço. A obra reforça o compro-
misso da Administração Municipal 
em fortalecer e valorizar a estrutura 
esportiva da cidade. 

O espaço passou por ampla re-
estruturação, que incluiu melhorias 
nas instalações, modernização das 
rampas e obstáculos, tornando o 
percurso mais dinâmico e adequa-
do às exigências das modalidades 
radicais. Também foram reforma-
dos os banheiros e a guarita do vi-
gilante, além de instalado um novo 
sistema de iluminação em LED, 
garantindo mais segurança e con-
forto aos usuários.

“Sabemos que o esporte trans-
forma vidas e oferece oportunida-
des. Com esta pista revitalizada, 
estamos incentivando a prática es-
portiva, promovendo lazer e saúde 
para todos. Itabirito seguirá avan-
çando na pauta do esporte, valori-
zando cada vez mais nossos atletas 
e esportistas”, afirmou o prefeito 
Elio da Mata. 

“Nos últimos anos, temos tra-
balhado para garantir que Itabirito 
conte com estruturas esportivas de 
qualidade. Esta pista é mais uma 
demonstração do nosso compro-
misso com os esportes urbanos e 
com os jovens da cidade”, destacou 
o secretário de Esportes e Lazer, 
Eduardo Braga. 

Logo após a cerimônia, o es-
paço foi oficialmente liberado para 
que os atletas locais pudessem rea-
lizar manobras e exibir seu talento 
na pista totalmente reformulada.
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VICTÓRIA OLIVEIRA

Nova lei em Itabirito, que limita destinação de recursos públicos 
para shows, reacende debate sobre liberdade de expressão

Freepik

A cidade de Itabirito tem agora 
uma nova lei que proíbe a destina-
ção de recursos públicos munici-
pais para eventos e apresentações 
culturais que “promovam o crime 
organizado, o uso de drogas ou 
conteúdos considerados inadequa-
dos”. A Lei nº 4.257, proposta pelo 
vereador Danilo Donato, do partido 
Só Por Hoje (PL), foi aprovada pela 
Câmara Municipal e sancionada 
pelo Executivo. A medida reacen-
deu discussões sobre liberdade de 
expressão artística e gerou preocu-
pação entre artistas da cena hip hop 
local. O Liberal conversou com o 
vereador Danilo, autor da proposta, 
e com os MCs Du P.A -que esteve 
acompanhado de Tata MC e Doka 
(O Otimista) durante a entrevista - 
para reunir diferentes visões sobre 
a nova legislação, que, segundo os 
artistas, mesmo sem citar direta-
mente estilos musicais, pode afetar 
de forma desigual músicos periféri-
cos e suas expressões.

De acordo com o texto, fica 
vedada a contratação com verba 
pública de artistas, bandas ou gru-
pos cujas músicas ou performances 
incluam apologia ou incentivo ao 
crime organizado, tráfico de drogas, 
facções criminosas ou à violência; 
conteúdo de natureza sexual explí-
cita; incitação ao uso de drogas ilí-
citas ou práticas ilegais. A proposta 
tem semelhanças com o projeto de 
lei conhecido nacionalmente como 
“Lei Anti-Oruam”, em referência 
ao MC carioca, e, assim como no 
cenário nacional, artistas de Itabirito 
apontam que legislações desse tipo 
podem acabar marginalizando ain-
da mais gêneros periféricos como o 
rap, o funk e o trap.

“É importante destacar com 
clareza: o projeto não menciona 
funk, rap, trap, sertanejo ou qual-
quer outro estilo. Ele não tem como 

foco os MCs ou qualquer categoria 
de artista. O critério é exclusiva-
mente o conteúdo das letras”, expli-
cou o vereador Danilo Donato. “O 
objetivo é garantir responsabilidade 
e coerência no uso do dinheiro do 
contribuinte”.

Mas, para os MCs da cidade, na 
prática isso pode ser diferente. Du 
P.A., um dos organizadores da Ba-
talha da Estação, que há cerca de 10 
anos promove disputas de rima na 
principal praça de Itabirito, criticou 
a medida publicamente em suas 
redes sociais e manifestou suas pre-
ocupações para o jornal: “A gente 
já lida com poucas oportunidades. 
No ano, me preparo para ser cha-
mado umas duas vezes de forma 
individual, uma vez em coletiva e 
mais duas na batalha, às vezes na 
Consciência Negra. É pouco, mas 
já dá uma oportunidade para a gen-
te. Com essa lei, mesmo sem citar 
gêneros, a gente sabe onde o calo 
aperta”.

Motivação para a nova lei
Um dos questionamentos dos 

MCs é sobre a motivação da cria-
ção da lei em Itabirito. O vereador 
Danilo afirmou que “o projeto foi 
construído a partir de manifesta-
ções de pais, educadores, lideran-
ças religiosas e comunitárias que 
expressaram preocupação com o 

uso de verbas públicas para finan-
ciar apresentações que contenham 
apologia ao crime, tráfico, violên-
cia ou sexo explícito. Não se trata 
de uma reação a um caso isolado”. 
Ele também acredita que algumas 
letras “podem contribuir para a 
naturalização dessas práticas na 
sociedade, especialmente entre os 
jovens”.

Du P.A., no entanto, acredita 
que possa haver uma motivação 
midiática, já que o assunto está em 
alta. Segundo ele, se a preocupação 
é com a juventude, os vereadores, 
de um modo geral, poderiam estar 
mais presentes no cotidiano das es-
colas, dos bairros e até mesmo nos 
cenários culturais da cidade, inclu-
sive nas batalhas de rima. “Sincera-
mente, eu não vejo qual juventude 
eles estão presenciando, até porque 
o movimento que a gente faz - a 
batalha - é um movimento que a ju-
ventude está presente. Eu nunca vi 
nenhum deles colar (...) Eu não vi 
eles colocando essa lei em debate. 
A gente nem ficou sabendo disso. 
Eu acho que, se eles estivessem 
realmente preocupados com os jo-
vens, procurariam ouvi-los mais.”

Critérios para análise das
letras e apresentações

A subjetividade dos critérios 
utilizados para definir o que se con-
figura como “apologia” é um dos 
principais receios entre os MCs. 
“Tem que ter uma análise disso. 

Quem escreve tem o direito de se 
defender. (...) Tudo tem que ter in-
terpretação, e a minha interpretação 
pode ser diferente da do outro. Al-
guém pode interpretar, mas precisa 
comprovar. E acho que esse nível, 
essa proporção, que é o que tinha 
que ser passado, não foi passado”, 
disse Du P.A.

O MC Doka (O Otimista), tam-
bém questionou a avaliação das 
letras e apontou que teme incoerên-
cias no tratamento dado a diferentes 
estilos. “O sertanejo fala sobre o uso 
de álcool, suicídio, traição, conteú-
do sexual, relações abusivas... mas 
isso aí pode, porque é o que o povo 
tá ouvindo, porque a batida leva”. 
Du P.A. complementa: “A liberda-
de de expressão está sendo lesada 
— não só a minha, mas a de vários 
artistas da cidade. Se fosse assim, 
há uns anos atrás Raul Seixas seria 
censurado. Será que seria?”.

O vereador defende que a apli-
cação da lei será baseada em fun-
damentos jurídicos já existentes. 
“A lei utiliza termos já amplamente 
definidos em outras normas, como 
o Estatuto da Criança e do Adoles-
cente e o Código Penal”. Ele tam-
bém explicou à nossa equipe que 
a regulamentação será feita pelo 
Poder Executivo.

“Há possibilidade de criação 
de comissões técnicas, garantindo 
transparência, segurança jurídica e 
participação social. O objetivo não 
é censurar, mas assegurar que con-
teúdos patrocinados pelo dinheiro 
público estejam alinhados a prin-
cípios constitucionais”, declarou 
Danilo.

MCs defendem direito à 
expressão com responsabilidade

Os artistas afirmam compre-
ender que há responsabilidade nas 
mensagens que divulgam, mas pe-
dem que isso não seja confundido 
com criminalização de vivências 
periféricas. “Nós acreditamos que 
todo artista da cultura hip-hop tem 
responsabilidade sobre aquilo que 
fala. Jamais aceitaríamos um artista 
nosso que escrevesse algo degradan-

te para a sociedade. Mas também 
defendemos o direito de se expres-
sar e explicar o contexto do que está 
sendo dito”, explicou Du P.A.

O MC também comentou so-
bre a importância do hip-hop em 
sua vida: “A cultura hip-hop veio 
pra trazer perspectivas e aviva-
mento aos meus sonhos, tanto os 
individuais quanto os coletivos. (...) 
E o rap trouxe em si uma oportuni-
dade e um direito de fala - que, em 
muitos locais, a gente não tem por 
diferentes motivos -, trouxe uma 
oportunidade de expressar a minha 
opinião de uma forma que ela pelo 
menos fosse registrada. Porque ser 
ouvida é outro nível, mas só de eu 
poder me expressar, expressar vi-
vências da minha vida, eu já me 
sinto preenchido, com meu sonho 
sendo eternizado em linhas, dei-
xando um legado”.

O vereador, por sua vez, reve-
lou a nossa equipe que é fã de vá-
rios mcs, ‘que não fazem apologia’, 
e afirma estar aberto a escutar os 
artistas e propõe novos caminhos: 
“Respeito profundamente a arte ur-
bana e os MCs da cidade. O projeto 
não tem a intenção de excluir ou 
marginalizar nenhum artista - mui-
to menos os jovens da periferia que 
expressam sua realidade com talen-
to e criatividade. O que buscamos 
é equilíbrio: fomentar cultura com 
consciência social”.

Próximos passos
De acordo com Danilo, a con-

tratação de artistas continua pos-
sível, desde que o conteúdo esteja 
em conformidade com as diretrizes 
legais. “Estou, inclusive, aberto 
ao diálogo com esses artistas para 
pensarmos juntos em caminhos de 
valorização e inclusão”, comple-
tou. Ele também comentou sobre 
projetos que podem estar por vir: 
“Estamos estudando a criação de 
editais públicos para apoio à pro-
dução de jovens talentos e oficinas 
de formação em música, poesia e 
produção cultural”.

“A gente vai responder com 
música”, disse o MC, já ouvindo 
um beat para compor mais uma 
canção. Segundo ele, também ha-
verá outros pronunciamentos nas 
redes sociais. Os artistas propõem, 
por fim, uma discussão na Câmara 
Municipal para esclarecer quais são 
esses parâmetros, e o vereador afir-
mou ao nosso jornal que está aber-
to ao diálogo. “Estou à disposição 
para construir pontes, ouvir e con-
tinuar trabalhando por uma Itabirito 
mais justa”, concluiu Danilo.
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Gastronomia, arte e artesanato: 
Ouro Preto recebe a Edição de Festa 
Junina do “Sextas Abertas” MARCOS DELAMORE

Nesta sexta-feira (13), 
a cidade histórica de Ouro 
Preto recebe a edição de festa 
junina da tradicional feira de 
arte, artesanato e gastrono-
mia do município, a “Sextas 
Abertas”. O evento, promo-
vido pela Fundação de Arte 
de Ouro Preto (FAOP), será 
realizado na Praça do Antô-
nio Dias, com uma progra-
mação que inclui shows, qua-
drilhas e sabores típicos desta 
época do ano.

Na última edição da fei-
ra, em maio deste ano, mais 
de 1300 pessoas prestigiaram 
e garantiram uma experiên-
cia sensorial surpreendente 
e momentos memoráveis 
com as atrações do projeto. 
O evento reuniu 46 exposito-
res, incluindo quatro brechós, 
artesanato em bordado, crochê, panificação e massas artesanais, 
brinquedos em madeira e tecido, arte em xilogravura e outras ex-
pressões, joias em ouro, prata e pedrarias, cosméticos naturais, 
artigos de decoração, instrumentos musicais, além de barracas de 
comidas e bebidas diversas.

De acordo com o Núcleo de Arte e Ofícios da FAOP, a ex-
pectativa para esta edição é repetir o sucesso da primeira e in-
cluir sessões temáticas e festivas, com comidas e delícias juninas, 
como caldos, canjica, quentão e muito mais. A coordenadora res-
ponsável pelo núcleo, Rachel Falcão, destaca a adesão do público 
e o sucesso de edições anteriores, que concederam ao projeto a 
chancela de referência no município.

“O sucesso da primeira edição já deu a tônica deste ano – o 
‘Sextas Abertas’ se firma como um evento de referência na cida-
de, fortalecido pela presença da comunidade e dos artistas locais. 
Acreditamos que o tema junino, que traz manifestações culturais 
coletivas como as quadrilhas, atraia um grande público para o dia 
13”, afirmou Rachel.

A feira, um expoente cultural de Ouro Preto desde 2016, 
apoia os produtores, artistas e artesãos locais e movimenta a eco-
nomia circular e solidária da cidade. A artesã Isabel Café, mora-
dora de Ouro Preto, empreendedora do Hagannara Lizandra Ate-
liê e aluna da FAOP do curso de cerâmica, revela que o evento é 
uma ótima oportunidade para promover o empreendimento.

A responsável pela curadoria do “Sextas Abertas”, Ana Fáti-
ma Carvalho, celebra o evento e demonstra o sentimento de par-
ticipar ativamente do crescimento do projeto.

Programação noturna
A partir das 16h, a feira de arte, artesanato e gastronomia co-

meça a movimentar o espaço, preparando o terreno para as qua-
drilhas da FAOP, abertas à participação do público. A noite segue 
animada com a apresentação da quadrilha Arrastapé de Santo An-
tônio e, para fechar com energia, muito forró com A Dora Baile e 
Banda Manguacêra.

Para acompanhar todas as novidades, basta seguir o evento 
no Instagram: @sextasabertas

Apoio e realização
A edição de 2025 da 

iniciativa é patrocinada 
pela CEMIG, por meio 
da Lei Estadual de Incen-
tivo à Cultura de Minas 
Gerais. A co-realização é 
da FAOP, com o apoio do 
Instituto Território Criati-
vo e realização da IRENI 
Inteligência em Eventos 
e do Governo de Minas 
Gerais.

Wander Faria

Wander Faria

Wander Faria
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ETE Parque da Lagoa iniciará 
operações em agosto

MARCOS DELAMORE

Estação vai tratar esgoto em Cachoeira do Campo
O distrito de Cachoeira do 

Campo entrará no mapa do trata-
mento de esgoto no próximo mês 
de agosto. O serviço, oferecido pela 
Saneouro, vai contribuir para as 
melhorias das condições de saúde e 
de qualidade de vida da população 
atendida. 

A Saneouro iniciou as obras da 
reforma da Estação de Tratamen-
to de Esgoto Parque da Lagoa em 
março. Atualmente, está sendo fei-
ta a montagem hidromecânica da 
unidade, etapa em que são ligadas 
as tubulações entre os tanques e os 
módulos de tratamento. 

Finalizada esta etapa, haverá a 
montagem dos equipamentos, das 
bombas das elevatórias e os tes-
tes das tubulações, dos tanques e 
de tratamento. “Vamos entregar a 
unidade em operação em agosto e, 
com isso, avançar no status do tra-
tamento de esgoto no município de 
Ouro Preto”, diz o superintendente 
da Saneouro, Evaristo Bellini. A 
ETE Parque da Lagoa terá capaci-
dade de tratar 4,2 litros de esgoto 
por segundo e vai atender 2.280 ha-
bitantes do bairro de mesmo nome.

Bellini conta que a unidade foi 
construída há muitos anos e encon-
trava-se inativa. “Recentemente, a 
prefeitura nos solicitou que inclu-
íssemos esta ETE entre as unida-
des de operação pela Saneouro em 
Ouro Preto e, por isso, iniciamos a 
reforma estrutural necessária”, diz. 

O esgoto coletado no bairro 
Parque da Lagoa terá processo de 
tratamento chamado aeróbico, com 
lodos ativados de aeração prolon-
gada. O efluente resultante do pro-
cesso será lançado em um afluente 
do córrego Holanda, que integra a 
bacia do Rio das Velhas. O resulta-
do será a revitalização do córrego.

Esgotamento sanitário 
em Ouro Preto

Atualmente, a Saneouro opera 
uma ETE em Ouro Preto, localiza-
da no distrito de São Bartolomeu. 
Com isso, o índice de esgoto tra-
tado, diante do que é coletado em 
todo o município, é de 0,67%.

A empresa também iniciou 
em março de 2025 a construção 
da ETE Osso de Boi, que tratará 
100% do esgoto coletado na sede. 
O investimento nesta unidade será 
de R$ 36,5 milhões, fora a estrutura 
de implantação de redes, estações 
elevatórias e interceptores. A pri-
meira etapa das obras terá duração 
de 18 meses.

Evaristo Bellini enfatiza que 
trazer o tratamento de esgoto é 
oferecer mais qualidade de vida e 
saúde à população ouro-pretana. 
Segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), a cada R$ 1,00 
investido em saneamento básico, 
economiza-se R$ 9,00 em saúde 
pública. 

Isso porque o saneamento ade-
quado diminui o número de doen-
ças de veiculação hídrica, ou seja, 
aquelas disseminadas pela água 
(disenteria, diarreia, viroses, cóle-

ra, leptospirose, esquistossomose, 
hepatite A e febre tifóide, entre ou-
tras) e, por consequência, diminui o 
número de internações hospitalares 
e consultas médicas acarretadas por 
essas doenças. “Iniciamos nossa 
atuação em Ouro Preto em 2020, 
é uma concessão de 35 anos de 
duração e temos muita alegria em 
afirmar que vamos mudar o pano-
rama do saneamento na cidade e, 
por consequência, o dia a dia dos 
moradores”, afirma.

Você sabia?
Dados históricos apontam que 

Ouro Preto teve o primeiro sistema 
de tratamento de esgotos da Amé-
rica Latina, construído no século 
XIX. Os tanques de desinfecção 
ainda se encontram na região da 
Barra, ao fim do Beco da Mãe 
Chica, mas estão. Os tanques de 
desinfecção ainda se encontram na 
região da Barra, ao fim do Beco da 
Mãe Chica, mas estão desativados.

O Sindicato dos Taxistas de Ouro Preto elegeu a nova diretoria, em vo-
tação realizada no início do mês de junho. A nova diretoria tem a missão de 
buscar a valorização do trabalho dos taxistas da cidade histórica e fazer com 
que o sindicato seja uma entidade ainda mais forte e respeitada.

A cerimônia de posse da nova diretoria aconteceu na sede do sindicato 
da categoria, localizado na rua João Pedro da Silva, 25, no bairro Bauxita, 
em Ouro Preto. Na ocasião, os 11 membros da chapa vencedora assumiram 
oficialmente os cargos. Em entrevista exclusiva ao Jornal O Liberal Incon-
fidentes, Robson Figueiredo, integrante do Conselho Fiscal do sindicato, 
revelou o compromisso da nova gestão administrativa para com os taxistas 
do município mineiro.

“Nosso objetivo é promover um ambiente de trabalho justo e digno para 
todos os profissionais da categoria”, afirmou o conselheiro.

A comissão eleita se dispõe em quatro repartições: Diretoria Executiva 
e seus respectivos suplentes, Conselho Fiscal e seus respectivos suplentes. 
Confira, abaixo, os integrantes da nova diretoria do sindicato da classe. Di-
retoria Executiva: Presidente: Hélio Márcio Silva; Secretário: José Ma-
ria dos Santos; Tesoureiro: Marcelo Seni Anacleto.

O Sindicato dos Taxistas de Ouro Preto
O Sindicato dos Taxistas de Ouro Preto foi criado em 1986 e representa 

os valores e interesses dos profissionais do setor de táxi na Cidade Patrimô-
nio Mundial da Humanidade. A entidade sindical é responsável pela organi-
zação da categoria e por discutir, junto aos Poderes Executivo e Legislativo 
do município, melhorias de condições de trabalho e de remuneração para os 
seus associados.

Compete ao sindicato, a função de negociar as tarifas, de promover ca-
pacitações e cursos para os taxistas, de fiscalizar as condições dos veículos e 
de atuar em defesa dos direitos trabalhistas da categoria.

Em declaração encaminhada ao O Liberal, a nova diretoria assume o 
propósito de garantir a defesa da classe e de enfrentar os desafios que são 
inerentes aos taxistas na atualidade.

“Nós, membros da nova diretoria do Sindicato dos Taxistas de Ouro 
Preto, assumimos com responsabilidade e compromisso a missão de repre-
sentar e defender os interesses de todos os taxistas da nossa querida cidade. 
Estamos cientes dos desafios que o setor enfrenta, especialmente em tempos 
de mudanças tecnológicas e novas formas de mobilidade”.

Além disso, a entidade se compromete em fortalecer a representação 
dos taxistas, melhorar as condições de trabalho, fornecer capacitação e for-
mação para os profissionais e garantir transparência e participação nas ações 
que beneficiem os motoristas e a população ouropretana.
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Instituto Trampolim e Fundação Aleijadinho 
recebem repasse da Prefeitura de Ouro Preto

MARCOS DELAMORE
Neno Vianna

Mostra de Cinema de Ouro Preto 
homenageia a atriz brasileira Marisa Orth

MARCOS DELAMORE

Na segunda-feira (9), a Prefeitura 
de Ouro Preto, por meio da Secreta-
ria de Esportes, efetuou a entrega de 
um repasse financeiro para o Instituto 
Trampolim e para a Fundação Alei-
jadinho. A cerimônia aconteceu no 
auditório da Prefeitura Municipal e 
reuniu representantes da administra-
ção pública e das instituições.

A gestão pública municipal ga-
rantiu um investimento total que su-
pera a casa dos R$550 mil, demons-
trando a valorização das atividades 
desenvolvidas pelos projetos sociais 
e ressaltando a participação das enti-
dades na formação cidadã e profissio-
nal dos ouro-pretanos.

Segundo a Prefeitura, os aportes 
financeiros, que antes eram pagos 
em parcelas mensais, ao decorrer do 
ano, desta vez, foram realizados em 
parcela única. Assim, o montante 
garante às instituições melhorias na 
infraestrutura, na administração, e no 
incentivo à promoção de atividades 
de bem-estar, inclusão social, esporti-
vas e educacionais para os habitantes 
da cidade histórica.

Em prol do compromisso com 
os projetos do município, o Instituto 
Trampolim recebeu um capital de 
R$375 mil e a Fundação Aleijadinho 
um valor de R$180 mil, reafirmando 
o papel da prefeitura em viabilizar a 
continuidade das ações das entidades 
e fomentar a qualidade de vida da co-
munidade.

O prefeito de Ouro Preto, Angelo 
Oswaldo (PV), celebrou o investi-

mento e revelou a importância de 
apoiar os projetos sociais do municí-
pio mineiro.

“Nós nos empenhamos sempre 
em ter uma boa subvenção para pro-
var que o município está aqui para 
apoiar”, afirmou Angelo. 

Instituto Trampolim
A iniciativa esportiva, criada em 

2020, atua como ferramenta educa-
cional e auxilia na formação cidadã 
de seus atletas. De Ouro Preto, a 
entidade promove aulas gratuitas de 
ginástica para quase 200 crianças do 
município mineiro.

A presidente do Instituto Tram-
polim, Ana Luíza, explicou a impor-
tância do recebimento desse repasse e 
detalhou a missão do instituto. “Esse 
aporte representa a manutenção e 
a continuidade do projeto, além de 
garantir a qualidade de vida, o com-
prometimento e os valores que pas-
samos para as crianças por meio do 

esporte”, enfatizou. 

Fundação Aleijadinho
A Fundação Antônio Francisco 

Lisboa ou Fundação Aleijadinho foi 
instituída em 1996 para a preservação 
da memória do arquiteto e escultor 
ouro-pretano. A instituição promove 
o aperfeiçoamento educacional da 
comunidade de Ouro Preto e região, 
e favorece projetos de esporte, edu-
cação, lazer e cultura para todas as 
faixas etárias.

O presidente da Fundação Aleija-
dinho, Márcio Guimarães, declarou o 
impacto positivo desse investimento. 
“Valor importantíssimo para a con-
tinuidade das atividades da Funda-
ção”, apontou.

A Secretaria de Esportes infor-
mou que foram feitas adequações nos 
valores repassados para as entidades, 
seguindo o Índice Geral de Preços do 
Mercado (IGPM).

Dano ao patrimônio público 
de Ouro Preto: Chafariz do 
Passo é alvo de vandalismo

MARCOS DELAMORE

Na madrugada da última segunda-feira (09), o Chafariz do Passo, lo-
calizado no bairro Antônio Dias, em Ouro Preto, foi alvo de vandalismo 
e depreciação. Representantes da Associação de Moradores e Amigos do 
Bairro Antônio Dias (Amadias) registraram a denúncia e apresentaram o 
caso à Prefeitura Municipal.

Parte da paisagem histórica, arquitetônica e cultural de Ouro Preto, o 
Chafariz do Passo está situado na Rua Bernardo de Vasconcelos, na esqui-
na com a Rua Cláudio Manuel, no bairro Antônio Dias. A construção do 
monumento remonta ao século XVIII, entre os anos de 1740 e 1760, sendo 
considerado um dos mais antigos da cidade de Ouro Preto.

Documentos inseridos em acervos municipais apontam que a edificação 
teria sido erguida sobre a chancela do Senado da Câmara de Vila Rica. A 
construção compõe o conjunto de chafarizes que realizavam o abastecimen-
to de água da cidade histórica.

A Prefeitura Municipal de Ouro Preto publicou as imagens da depreda-
ção, que revelam palavras grafadas em vermelho no entorno da parede do 
chafariz. O monumento é tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (IPHAN) e constitui o patrimônio histórico da Cidade 
Patrimônio Mundial da Humanidade.

Em função do ocorrido, a administração pública emitiu uma nota de 
esclarecimento, lamentando o ato de vandalismo e informando as providên-
cias para recuperação do bem patrimonial. Imagens da Central de Monitora-
mento de Ouro Preto estão sendo analisadas para a identificação do infrator.

“A Prefeitura de Ouro Preto informa que a Secretaria de Segurança Pú-
blica já está atuando para identificar o autor, por meio da Central de Monito-
ramento”, explicou a gestão pública municipal de Ouro Preto.

Em nota oficial, a Prefeitura também informou que será efetuada a res-
tauração imediata da pintura do chafariz. “A Secretaria de Cultura e Turismo 
também já está trabalhando para garantir a restauração do monumento, que 
integra o conjunto de chafarizes históricos da cidade.

De acordo com o artigo 163, do Código Penal do Brasil, o ato de vanda-
lismo é apontado como crime. A pena para as infrações que se enquadram 
nesse princípio pode chegar a seis meses de reclusão e multa. Já para os 
casos de dano ao patrimônio público, a lei é mais severa e a pena pode ser de 
até três anos de detenção e multa. “A Prefeitura de Ouro Preto lamenta o ato 
e ressalta que depredar bens públicos é crime”, finalizou.

A administração pública reforça o pedido de colaboração dos moradores 
da cidade para denunciar os casos de vandalismo no município. Os órgãos 
de Segurança Pública estão disponíveis para o atendimento, pelos telefones: 
153 (Guarda Civil Municipal) e 190 (Polícia Militar).

A Cidade Patrimônio Mundial re-
cebe, entre os dias 25 e 30 de junho, 
a Mostra de Cinema de Ouro Preto 
(CineOP), que, em sua vigésima edi-
ção, homenageia a multifacetada atriz 
brasileira Marisa Orth e o seu legado 
no cinema brasileiro. O evento reúne a 
exibição de 147 filmes e diversas ativi-
dades gratuitas no centro histórico e em 
outros pontos da cidade.

A mostra, consolida como a única 
do país a tratar o cinema como patri-
mônio, reforça sua importância como 
espaço de acesso, valorização e des-
taca a cultura, memória, cidadania e 
transformação social. A proposta desta 
edição é refletir sobre a preservação do 
patrimônio audiovisual, a presença do 
humor feminino, a educação para o for-
talecimento democrático.

Neste ano de marco histórico para 
a mostra, a programação contempla 
pré-estreias nacionais e retrospectivas, 
homenagens, debates, oficinas, sessões 
cine-Escola, mostrinha de cinema, ex-

posições, cortejo, shows musicais e 
atrações artísticas. Além disso, durante 
o CineOP acontecerão o 20º Encontro 
Nacional de Arquivos Audiovisuais 
Brasileiros e o XVII Fórum da Rede 
Kino – Rede Latino-Americana de 
Educação, Cinema e Audiovisual.

O CineOP, cujo tema de 2025 é 
“Preservação: A Alma do Cinema Bra-
sileiro”, propõe um espaço para pensar 
o papel do humor desempenhado por 
mulheres no cinema, celebrando sua 
força de resistência e crítica em terri-
tório marcado historicamente pelo pro-
tagonismo masculino. A mostra busca 
ampliar e viabilizar novas perspectivas 
para atrizes e produtoras cinematográ-
ficas, que, ao longo dos anos, enfrenta-
ram desafios e se tornaram expoentes 
no audiovisual. Os responsáveis pelo 
processo de curadoria da Temática His-
tórica, Cleber Eduardo e Juliana Gus-
man, destacam o humor como um re-
curso estilístico poderoso para a crítica 
e a transformação social. “O humor das 
mulheres no cinema brasileiro é uma 
expressão de resistência e de criativida-

de que desafia este-
reótipos de gênero 
e cria novas formas 
de representação”, 
afirmam.

A atriz Marisa 
Orth receberá uma 
homenagem por 
ser um dos prin-
cipais talentos do 
humor e das artes 
cênicas no país. 
Ícone e com atribu-
tos como a autenti-
cidade e a plurali-

dade, Marisa consolidou a sua carreira 
em produções brasileiras de sucesso, 
a exemplo de “Sai de Baixo”, “Doces 
Poderes”, “Durval Discos” e “É Proibi-
do Fumar”.

O CineOP busca a preservação do 
audiovisual no país e frear os desafios 
do âmbito, incluindo a adoção de novas 
tecnologias, a ampliação do acesso e o 
fortalecimento das políticas públicas de 
preservação. Com a curadoria da Te-
mática Preservação, realizada por José 
Quental e Vivian Malusá, o intuito é ob-
servar, analiticamente, as dificuldades e 
profundidades da área, especialmente 
no Brasil. Outro momento de homena-
gem, no evento, alinhando-se à temá-
tica deste ano da Mostra de Cinema, 
“Preservação: A alma do cinema brasi-
leiro”, é o reconhecimento ao professor 
da Universidade Federal Fluminense 
(UFF), João Luiz Vieira. A honraria re-
força o seu trabalho na formação, pre-
servação e valorização do patrimônio 
audiovisual brasileiro.

A Temática Educação da CineOP 
2025, desenvolvida por Clarisse Alva-
renga e Adriana Fresquet, aprofunda 
debates sobre os acervos audiovisuais 
para a promoção da memória e constru-
ção de conhecimento. Além disso, esse 
eixo de discussão fomenta a necessida-
de de inclusão de políticas públicas de 
acesso e exibição de cinema brasileiro 
nas escolas.

O Prêmio Cinema e Educação será 
concedido à educadora Maria Angélica 
Santos, em função de sua dedicação 
para a integração do cinema no am-
biente escolar, promovendo a alfabeti-
zação audiovisual e a formação crítica 
de alunos e professores.

Leo Lara
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De origem ouropretana, Polícia Militar de Minas Gerais 
completa 250 anos de existência MARCOS DELAMORE

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais (PMMG) celebra 250 anos de 
existência nesta segunda-feira (9). 
De raízes ouropretanas e oriunda do 
Regimento Regular de Cavalaria de 
Minas, em 1775, a PMMG é a insti-
tuição policial mais antiga do Brasil.

Os primórdios da corporação se 
relacionam com a formação do Es-
tado, em 1720, quando a Coroa Por-
tuguesa desmembrou a Capitania de 
São Paulo e Minas do Ouro, criando 
a Capitania de Minas Gerais, cuja 
capital era Vila Rica, atual Ouro Pre-
to. Instituída 55 anos após esse perí-
odo, a Polícia Militar de Minas Ge-
rais transitou por distintos momentos 
históricos, políticos, institucionais e 
desafiadores ao decorrer dos séculos. 
Entretanto, conservou os princípios 
que nortearam sua criação, como o 
profissionalismo, empatia e respeito 
à cidadania, além de ações e opera-
ções, de natureza militar, de enfren-
tamento dos tumultos, insurreições e 
defesa do território da Capitania e da 
Pátria, e, de natureza policial, na pre-
venção e repressão de crimes para a 
preservação da ordem pública.

A trajetória da instituição po-
licial respeita o seu lema “A Força 
do Povo Mineiro – Presença que 
Protege” e marca o seu compromis-
so de servir e proteger a população 
mineira, fato que garantiu o reconhe-
cimento nacional da PMMG. A For-

ça de Segurança Pública do Estado é 
destaque por sua missão, disciplina, 
coragem, espírito e valorização do 
bem-estar da sociedade.

Para celebrar o aniversário, 
uma solenidade, na Praça da Liber-
dade, em Belo Horizonte, marca o 
agraciamento com a Medalha Alfe-
res Tiradentes, mais alta Comenda 
concedida pela Polícia Militar de 
Minas Gerais, a autoridades milita-
res e civis. O tradicional evento de 
aniversário da PMMG ressalta os 
relevantes serviços prestados por 
personalidades e entidades para a 
corporação.

A sessão solene será presidida 
pelo Governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema, e terá a presença de 
representantes do alto comando da 
Polícia Militar. A partir das 20h, a ce-
rimônia conta com apresentação de 
tropas, execução de hinos e desfile.

O ano emblemático da Polícia 
Militar de Minas Gerais reserva uma 
programação intensa e extensa ao 
longo do ano. As atividades tiveram 
início em maio e se estendem até o 
mês de dezembro, com o lançamen-
to de um livro em homenagem aos 
250 anos da instituição policial e a 
pintura do Quartel de Comando Ge-
ral da PMMG.

Outro marco comemorativo dos 
250 anos da corporação foi o lança-
mento da campanha de doação de 

sangue, em parceria com a Fundação 
Hemominas. Com a expectativa de 
uma alta adesão dos militares, o ob-
jetivo é garantir um aumento de esto-
ques de sangue para os hemocentros.   

Polícia Militar de 
Minas Gerais

A instituição policial mais anti-
ga do Brasil teve origem em Ouro 
Preto, a cidade declarada Patrimô-
nio Mundial pela UNESCO. A hoje 
conhecida Polícia Militar de Minas 
Gerais foi criada em 9 de junho de 
1775, pelo então governador de 
Minas Gerais, Dom Antônio de 
Noronha, e respondia pelo nome de 
Regimento Regular de Cavalaria de 
Minas.

Tendo sua primeira sede em Ca-
choeira do Campo, distrito de Ouro 
Preto, a corporação tem a missão de 
prevenir, reprimir crimes, e garan-
tir a segurança da sociedade. Outro 
ponto que estabelece vínculo com a 
cidade histórica é a presença de Jo-
aquim José da Silva Xavier, o Tira-
dentes, entre os primeiros militares 
da instituição. De alferes à Patrono 
da Polícia Militar, Tiradentes é sím-
bolo de luta, bravura e resistência, 
assim como a instituição.

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais está presente em todos os 853 
municípios mineiros e conta com 
cerca de 40 mil militares distribuídos 
pelas cidades do estado.
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